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ImpreíTo  em  Sevilha  por  ordem  da  Cortei 
TRADUZIDO  DO  IDIOMA  CASTELHANO  EM 
Portuguez.  j  e  conferido  com  outro  exemplar  da  lingua  Francesa- 

LISBOA  OCCIDENTAU 

NA  OfFICINA  DE  PEDRO  FERREIRA, 

Anno  M.DCCXXX. 

G>m  todas  as  licenças  «ecejfarias,  e  Privilegio  Real. 


EM  NOME  DA  SANTÍSSIMA  TRINDADE, 
Padre  >  Filho  ,  e  Efpirito  Santo  5  tres  Ptjòas 
âiftintaS)  e  bum  fó  Deos  verdadeiro. 

Ezejando  as  SerenííHmas  Mageílades  delRey  Catholico, 
EIRey  Chriftianiííimo,  e  EIRey  da  Grãa  Bretanha, com 
igual  empenho,  natri  fó  renovar ,  e  unir  mais  eflreita- 
mente  a  fuá  antiga  amizade,  fenaõ  também  apartar  tu- 
do q  que  ao  diante  a  pofla  perturbar,  a  fim  de  que,  ef- 
tando  unidos  em  os  di&ames,  e  em  a  inclinação,  poflaõ  obrar  em 
tudo  conformes  deíHe  hoje  em  diante  ,  como  os  que  naõ  tem  mais 
que  hum  mefmo  objeóloi  e  hum  mefmo  intereífe    e  havendo  con- 
fiado para  efte  effeitoí  EIRey  Catholico  feu  pleno  Poder,  para  tratar 
em  feu  nome  ao  Senhor  D  Joaõ  Bautifía  de  Orendayn, Marquez  de 
la  Paz, do  feu  Confelho  de  Eftado,e  feu  primeiro  Secretario  de  Efta- 
do,  e  doDefpacho,  e  ao  Senhor  D.  Joze  Patino,  Commendador  de 
Alcuéfca  na  Ordem  de  Santiago ,  Governador  do  Confelho  da  Fa- 
zenda^ de  íeus  Tribunaes,Superintendente  geral  das  Rendas  geraes, 
e  feu  Secretario  de  Eíhdo,  e  do  Defpacho  em  ás  negociaçoens  da 
Marinha,  índia,  e  Fazenda :  como  também  EIRey  Chriftianiífimo 
para  o  mefmo  effeitoao  Senhor  D.  Luis  Marquez  de  Brancas,  Te- 
nente General  dos  Exercites  de  Sua  Mageftade  Chriftianim*ma,Ca- 
valleiro  de  íuas  Reaes  Ordens,  e  dalnfigne  doTuzam  de  ouro,  Te- 
nente General  em  o  governo  de  Provença,e  feu  Embayxador  extra- 
ordinário junto  delRey  Catholico  ;  e  affim  mefmo  EIRey  da  Grãa 
Bretanha  ao  Senhor  Dom  Guilherme  Stanhope,  Vice-Camareiro  da 
Cafa  de  Sua  Mageftade  Britannica ,  Confelheiro  em  feus  Confelhos 
de  Eftadoçe  .Privado,Membro  do  Parlamento  da  Grãa  BretanharCo- 
ronel  de  hum  Regimento  de  Dragoens ,  e  íèu  Embayxador  ex- 
traordinário junto  de  Sua  Mageftade  Catholica,  e  o  Senhor  Dom 
Benjamin  Keene,  Miniftro  Plenipotenciário  de  Sua  dita  Mageftade 
L Britannica,  junto  da  referida  Mageftade  Catholica,os  Miniftros  no- 
meados haõ  convindo  entre  eilesnos  artigos  fègumtes. 

ARTI- 


ARTIGO  I 

HAverà  defde  agora,  e  para  fempre  huma  paz  folida ,  huma 
uniaõ  eftreita,  e  huma  amifade  íyncera ,  e  confiante  entre  o 
Sereniflimo  Rey  Catholico ,  o  SeréniíTimo  Rey  Chriftianiílimo  ,  e  p 
Sereniflimo  Rey  daGrãa  Bretanha  ,  feus  herdeiros  ,  e  fuccefíbres » 
como  também  entre  feus  Reynos ,  e  fubditos  para  a  afliftencia  ,  e  a 
defenfla  reciproca  de  feusEftados ,  e  interefles :  Haverá  igualmente 
cfquecimentode  todo  o  paflado;  e  todos  os  Tratados,  e  convençoens 
precedentes  de  paz,  de  amiíade ,  e  de  commèrcio ,  concluído  entre 
as  Potencias  contratantes  ,  refpectivamente  íeraõ,  como  com  effeito 
o  faõ  ,  renovados ,  e  confirmados  em  todos  os  feus  pontos,  aos  quaes 
não  fe  deroga  pelo  prezente  Tratado  ,  em  huma  maneira  taõ  plena  > 
e  taõ  ampla  ,  como  fe  os  ditos  Tratados  eftiveíTem  aqui  infertos  pa- 
lavra por  palavra  j  promettendoSuas  ditas  Mageftades  não  fazer  na- 
da ,  nem  coníèntir  que  fe  faça  nada,  que  poffa  fer  contrario  a  iíto  di- 
re&a ,  nem  indire&amente. 

ARTIGO  II. 

EM  confequencia  dos  quaes  Tratados ,  ca  fim  de  eílabelecer  ÍOj- 
iidamente  efta  uniaõ  ,  e  correfpondencia  ,  Suas  Mageftades  Ca- 
tólica ,  Chriftianiflima ,  e  Britannica  promettem  ,  e  fe  obrigaõ  por 
efte  prezente  Tratado  de  Aliança  defenfiva  ,  abonar  reciprocamente 
feus  Reinos ,  Eftados,e  Terras  de  fua  obediência  em  quaeíquer  par- 
tes do  Mundo ,  que  eftejaõ  fituadas,  como  também  os  direitos ,  e  pri- 
vilégios de  feu  commèrcio ,  tudo  na  fórma  dos  Tratados  ,  de  forte 
que  as  ditas  Potencias ,  ou  algumas  delias,  fendo  atacadas ,  ou  mò- 
leftadas  por  qualquer  Potencia ,  e  com  qualquer  pretexto  que  feja, 
promettem  ,  e  fe  obrigaõ  reciprocamente  a  empregar  feus  officios.-, 
logo  que  fejaõ  requeridas ,  para  obíler  íàtisfaçaõ  à  parte  offcndida, 
e  para  impedir  a  continuação  dé  hoftilidades ;  e  fe  fucceder ,  que  os 
ditos  officios  não  fejaõ  fufficientes  para  procurar  promptamente  a  íà- 
tisfaçaõ ,  Suas  ditas  Mageftades  promettem  acudir ,  e  afliftir  com  os 
íoccorros  feguintes  unida ,  ou  feparadamente  ;  ifto  he  :  Sua  Magef- 
tade  Catholica  com  oito  mil  homens  de  Manteria  ,  e  quatro  mil  de 
Cavallaria  ;  Sua  Mageftade  Chriftianiflima  oito  mil  homens  de  In- 
fanteria,  e  quatro  mil  de  Cavallaria  ;  e  Sua  Mageft.  Britannica  oito 
mil  homens  de  Infantaria ,  e  quatro  mil  de  Cavallaria :  fe  a  parte  ata- 
cada pedir  em  lugar  de  Tropas  naos  de  guerra,  ou  de  tranfporte  ,  ou 
fubíidios  de  dinheiro,terà  liberdade  para  eleger,  e  as  outras  partes  af- 
fiftiràõ  com  as  ditas  naos,  ou  dinheiro  à  porporçaõ  do  gaito  das  Tro- 
pas. E  para  tirar  toda  a  duvida  tocante  à  avaliação  dos  foccorros , 
Suas  ditas  Mageftades  convém ,  em  que  mil  homens  de  Infanteria  fe- 
raõ  contados  fobreo  jpè  de  dez  mil  florins  de  tiollanda >  e  mil  eaval- 
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los  fobrc  o  pè  de  trinta  feíl  florins  de  Hollanda  por  mez;  e  fe  obfer- 
varà  a  meíma  proporção  pelo  que  refpeita  aos  navios  com  que  fe  de- 
ve concorrer  i  promettendo  Suas  ditas  Mageftades  continuar,  e 
guardar  os  ditos  íbccorros ,  em  quanto  a  perturbação  fubíiftir.  E  no 
cafo,  que  feja  necefíario,  Suas  ditas  Mageftades  fe  entre  foccorre- 
ràó  com  todas  as  fuás  forças,  eaffim  mefmo  declararão  a  guerra  ao 
Agre  flor. 

ARTIGO  M 

OS  Miniílros  de  Sua  Mag.  Chriftianifíima ,  e  de  Sua  Mag.  Bri- 
tannica ,  havendo  pertendido,  que  entre  os  Tratados  concluí- 
dos em  Vienna  entre  EIReyCatholico,  e  o  Emperador  no  anno  de 
mil  e  fetecentos,  e  vinte  e  Cnco  havia  diverfas  claufulas,  que  preju- 
dicavaõ  ao  conteúdo  dos  Artigos  de  differentes  Tratados  de  Com- 
mercio,  ou  de  Paz,  concernentes  ao  Commercio,anteriores  ao  refe- 
rido anno  de  mil  e  fetecentos  e  vinte  e  cinco  *,  Sua  Mag.  Catholica 
ha  declarado  (  como  declara  pelo  prefente  Artigo  )  que  jamais  ha 
entendido  conceder,  nem  deixara  fubfiftir  em  virtude  dos  ditos  Tra- 
tados de  Vienna  algum  privilegio  contrario  aos  Tratados  confírma- 
xlos  pelos  Artigos  precedentes  defte  prefente  Tratado. 

ARTIGO  IV. 

HAvendo-fe  convindo  pelos  Artigos  Preliminares,que  o  Com- 
mercio  das  Nações  Ingleza,  e  Franceza,  affim  na  Europa,  co- 
mo nas  índias  feria  reftabele^dõ  fobre  ó  pè  dos  Tratados,  e  conven- 
çoens  anteriores  ao  anno  de  mil  e  fetecentos  e  vinte  e  cinco  ,  e  par- 
ticularmente, queodaNaçaõIngteza  na  America  fe  praticaria  co- 
mo pelo  pafíado;  convém  fe  pelo  prefente  Artigo,  que  fe  expediram 
todas  as  ordens  necefíarias  por  huma ,  e  outra  parte  fem  alguma  de- 
mora, íe  jà  na6  eftaõ  expedidas,  feja  para  a  execução  dos  ditos  Tra- 
tados de  Com  mercio,  õu  bem  feja  para  fuprir,  o  que  podef  hayerfe 
omittido  ao  inteiro  reftabeteci memo,  do  Commercio  fobre  o  pe  dos 
ditos  Tratados,  e  convenções. 

ARTIGO  V. 

Ainda  que  fe  haja  eftípulado  pelos  Preliminares,  que  todas  as 
hoftilidades  deviam  feffar  de  hurmr,  e  outra  parte ;  e  que  em 
cafo  de  acontecer  entre  os  fubditos  das  partes  contratantes  alguma 
controvertia,  ou  hoftilidade,  feja  na  Europa,feja  em  as  índias,  as  Po- 
tencias contratantes  haviam  concorrer  àreparaçam  dos  danoos  pa- 
decidos por  feus  fubditos  refpedivos ;  e  que  ifto  naó  obftante  fe 
allega,  que  por  parte  dos  fubditos  de  Sua  Mageftade  Catholica  fe 
ham  continuado  alguns  a&os  de  perturbação,  e  de  hoftilidade;  fe  ha 
convindo  por  efte  prefente  Artigo,  que  pelo  que  refpeita  à  Europa, 
Sua  Mag.Catholica  fará  reparar  quanto  antes  os  danos,  que  nella  fe 

ham 


htm  padecido,  depois  do  tempo  prefcripto  pelos  Preliminares  para 
a  cefaçao  das  hcílilidades;  e  pelo  que  refpeita  a  America, fará  também 
reparar  quanto  antes  os  danos,  que  alli  íè  houverem  padecido  depois 
da  chegada  de  fuás  ordens  a  Cartagena  o  dia  vinte  e  dous  de  Junho 
de  mil  e  fetecentos  e  vinte  e  oito;  e  mandara  Sua  Mag.Catholica  pu- 
blicar as  prohibições  mais  rigoroías,  para  evitar  íemelhantes  violên- 
cias da  parte  de  feus  fubditos;  promettendo  Suas  Mageítades  Chrif- 
tianifíima,e  Britannica  da  fua  parte, íe  fe  offerecer  cafo  tal, fazer  repa- 
rar o  que  affim  fe  houver  feito,e  dar  íemelhantes  ordens  para  a  con- 
fervaçaõda  Paz,  tranquillidade,  e  boa  intelligencia. 

ARTIGO  VI. 

NOmearfehaõ  Commiflarios  com  poderes  baífantes  de  Suas  Ma- 
geílades Cathoiica,  e  Britannica ;  os  quaes  fe  ajuntarão  em  a 
Corte  de  Hefpanha  em  o  efpaço  de  quatro  mezes  depois  da  troca  das 
ratificações  do  prefente  Tratado,  ou  antes  íê  poder  fer,  para  encami- 
nhar, e  decidir  tocante  aos  navios,  e  effeitos  tomados  no  mar  de  hGa, 
e  outra  parte.atè  os  tempos  finalados  em  o  Artigo  precedente:  Os  di- 
tos Commiflarios  examinarão  igualmente,  e  decidirão  fegundo  os 
Tratados,  as  pertençoens  refpedivas,  em  ordem  aos  abuzos,  que  fe 
íupoem  haverfe  cometido  em  o  Commercio,  affim  nas  índias,  como 
na  Europa,  e  todas  as  demais  pertençoens  refpe&ivas  na  America, 
fundadas  fobre  os  Tratados ,  feja  em  quanto  a  limites ,  ou  em  outra 
qualquer  fórma;  eos  ditos  Com miíTarios  igualmente  difcutiràõ,e  de- 
cidirão as  pertençóes,  que  Sua  Mag.  Cathoiica  pôde  ter  em  virtude 
do  Tratado  de  mil  e  fetecentos  e  vinte  ehum,  para  a  reílituiçaõ  dos 
navios  tomados  pela  Armada  Ingleza,em  o  anno  de  mil  e  fetecentos  e 
dezoito;  e  depois  de  haver  examinado  ,  difcutido ,  e  decidido  os  fo- 
breditos  pontos ,  e  pertençoens ,  os  mencionados  Commiflarios  fa- 
raó huma  relação  de  feus  procedimentos  a  Suas  Mageílades  Cathoii- 
ca ,  e  Britannica  ,  as  quaes  promettem  ,  que  no  efpaço  de  feis  mezes 
depois  de  fe  haver  feito  a  dita  relação ,  faraõ  execuiar  pontual,  e 
exactamente  o  que  fe  houver  decidido  pelos  ditos  Commiflarios. 
ARTIGO  VII. 

NOmearfe-haõ  também  por  parte  de  Sua  Mag.  Cathoiica  ,  e  de 
SuaMag.Chriftianiffima  CommiíTarios  ,  que  examinarão  to- 
dos os  aggravos,  e  geralmente  quaefquer  que  as  ditas  partes  interef- 
fadas  tiverem  ,  que  formar  reípe&i  vãmente,  feja  pela  reílituiçaõ  dos 
navios  tomados ,  ou  aprezados ,  ou  feja  por  razão  do  commercio ,  li- 
mites ,  ou  em  outra  qualquer  fórma. 

ARTIGO  VIII. 

OS  ditos Commiflarios  terminarão  exactamente íua commirTaõ 
cm  o  efpaço  de  tres  annos ,  ou  antes  fe  poder  fer }  que  fe  haõ 
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de  contar  defde  o  dia  da  aflignatura  do  prezente  Tratado ,  e  iíto  fem 
outra  dilação  ulterior  por  qualquer  motivo  ,  ou  pretexto  que  haja. 
ARTIGO  IX, 

SE  effeituarà  deíde  logo  a  introducçaõ  das  guarniçoens  em  as  Pra- 
ças de  Leorne  ,  Porto  Ferrayo >  Parma  ,  e  Placencia,  em  numero 
de  féis  mil  homens  de  Tropas  de  Sua  Mag-Catholica  ,  e  a  feu  foldo, 
as  quaes  ferviràõ  para  a  mayor  fegurança ,  e  confervaçaõ  da  fuccef- 
faõ  immediata  dos  ditos  Eftados  em  favor  do  Sereniffimo  Infante  D. 
Carlos ;  e  para  acharfe  em  eftado  de  refiftir  a  qualquer  interpreza  > 
ou  oppofiçaõ  que  fe  intentar  em  prejuízo  do  que  íe  ha  regulado  fo- 
bre  a  dita  fucceflaõ. 

ARTIGO  X, 

AS  Potencias  contratantes  faraó  deíde  logo  todas  as  diligencias 
qúe  julgarem  convenientes  à  dignidade ,  e  ao  repouzo  dos  Se- 
reniffimos  Gram  Duque  de  Tofcana ,  e  Duque  de  Parma ,  a  fim  de 
que  as  guarniçoens  fe  admittaõ  com  a  mayor  tranquillidade ,  e  fem 
oppofiçaõ  ao  tempo  de  prezentarfe  a  viltadas  Praças ,  em  que  deve- 
rão fer  introduzidas  :  as  ditas  guarniçoens  faraõ  aos  ditos  pofluido- 
res  o  juramento  de  defender  fuás  Peflbas  ,  íbberania ,  bens ,  Eftados, 
c  fubditos  em  tudo  o  que  não  for  contrario  ao  direito  da  fucceflaõ  re- 
zervada  ao  Sereniflimo  Infante  D- Carlos  *,  e  os  prezentes poífuidores 
sião  poderão  pedir ,  nem  pertender  nada ,  queíeja  contrario  ao  ex- 
preflado.  As  referidas  guarniçoens  fe  não  i nt remeterão  d ireda ,  nem 
indire&amente  com  nenhum  pretexto  que  poflã  haver  nos  negócios 
do  governo  Põlitico,Economico,  nem  Civil,  e  teraõ  ordem  expreífa 
de  fazer  aos  SereniffimosGram  Duque  de  Tofcana,  e  Duque  de  Par- 
ma ,  todas  as  attençoens,  e  honras  militares,  que  faõ  devidas  aos  So- 
beranos nos  feus  Eftados. 

ARTIGO  XI 

SEndo  o  obje&o  dà  introducçaõ  dos  ditos  íeis  mil  homens  de  Tro- 
pas de  Sua  Mag.  Catholica ,  e  a  feu  foldo ,  o  de  aflegurar  ao  Se- 
jenifiimo  Infante  D.Carlos  a  fucceflaõ  immediata  dõs  Eftados  de  Tof- 
cana ,  Parma  ,  e  Placencia,  Sua  Mag.  Catholica  promette tanto  por 
fi ,  como  por  feus  Succeflores ,  que  logo ,  que  o  Seremfíimo  Infante 
D.Carlos  feu  filho  ,  ou  outro  qualquer  em  quem  recaírem  feus  di- 
reitos ,  fe  achar  em  pacifica  poífe  dos  ditos  Eftados ,  e  aflegurado 
contra  toda  invafaõ ,  e  outrosjuftos  motivos  dereceyo,  fará  retirar 
das  Praças  deites  Eftados  fuas  próprias  Tropas,  e  não  as  que  o  forem 
do  Senhor  Infante  D.Carlos ,  ou  dó  que  lhe  fucceder  em -feus  direi- 
tos ;  de  forte  que  pela  dita  fucceíTaõ  >  e  pofleflàõ  fique  aflegurado,  e 
livre  de  todas  as  contingências». 


ARTI- 


ARTIGO  XIL 

AS  Potencias  contratantes  íe  cbrigaõ,  e  feempenhaõ  a  eftabe- 
lecer,fegundo  os  direitos  de  íucceíTaõ,  que  fe  ham  eftipulado, 
e  a  manter  ao  Sereniífímo  Infante  DCarlos.ou  a  quem  paliarem  feus 
direitos  em  a  poflèflaõ  ,  e  logro  dos  Eftados  de  Tofcana,  Parma  ,  e 
Placencia;  e  huma  vez  que  eítiver  eftabelecido  defendellode  todo  o 
infulto  ,  contra  qualquer  Potencia,  íeja  a  que  for,  que  intentar  in- 
quietallo ;  declarando-fe  por  efte  Tratado  abonadores  perpetuamen- 
te do  direito  ,  pofle ,  tranquillidade  ,  e  repouzo  do  Sereniíllmo  Infan- 
te D.Carlos ,  e  de  feus  Succeflbres  nos  ditos  Eftados. 

ARTIGO  XIII. 

PElo  que  refpeita  a  outras  particularidades ,  e  regulaçoens  con- 
cernentes à  manutenção  das  ditas  guarniçoens ,  depois  de  efta- 
rcm  eftabelecidas  nos  Eftados  de  Tofcana  ,  Parma ,  e  Placencia ,  era 
razão  de  que  íe  prezume,  que  Sua  Mag.Cathoiica ,  e  os  Sereniffimos 
Gram  Duque  de  Tofcana  ,  e  Duque  de  Parma  ,  faràõ  entre  fi  fobre 
ellas  huma  convenção  particular :  Suas  Mageltades  Chriftianiffima, 
e  Britannica ,  promettem ,  que  logo  que  efteja  concluída  5  a  ratifica- 
rão ,  e  abonarão  tanto  a  Sua  Mag.Cathoiica,  como  aos  Sereniffimos 
Gram  Duque  de  Tofcana  ,  e  Duque  de  Parma,  como  fe  eftiveíTe  in- 
íerta ,  palavra  por  palavra  nefte  Tratado. 

ARTIGO  XIV. 

OS  Eftados  geraes  das  Províncias  unidas  feraõ  convidados  a  en- 
trar no  prezente  Tratado ,  e  Artigos;  e  affim  também  feraõ 
convidadas,  ou  admitidas  de  commum  acordo  ao  mefmo  Tratado ,  e 
Artigos  quaefquer  Potencias ,  que  feja  conveniente  convidar ,  e  aG> 
mittillas. 

As  ratificaçoens  do  prezente  Tratado  expedirão,  e  fe  permuta- 
rão no  efpaço  de  feis  femanas ,  ou  antes  fe  poder  fer,  contando  defdc 
o  dia  da  fua  affignatura. 

Em  fé  do  qual  nós  abaixo  affignados  Miniftros  Plenipotenciá- 
rios de  Sua  Mag.  Catholica,  de  Sua  Mag.  Chriftianiffima ,  e  de  Sua 
Mag.Britannica,  autorizados  com  os  feus  plenos  Poderes,q  havemos 
communicado  de  huma,  e  outra  parte,  e  que  fe  acharàõ  abaixo  tres- 
ladados,  affinamos  o  prezente  Tratado,  enelie  pofto  osSellos  de 
noífas  Armas :  feito  em  Sevilha  a  nove  de  Novembro  de  mil  e  fetc- 
centos  e  vinte  e  nove. 

El  Marquez,  de  U  Paz.  Brancas,  Jff.  Stanhope* 

(L.S.)  (L.S.)  (L.S.) 

V.  Joz.e  Patinho.  B.  Keene. 

(L.S.)  (L.S>) 
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P/etfo  poder  de  Sm  Mdgefiade  Catholica. 

DOm  Filippe  por  graça  de  Deos ,  Rey  de  Cafiella ,  de  Leam,  de 
Aragam  ,  das  duas  Sicilias ,  de  Jerufàlem,  de  Navarra,  de  Gra- 
nada ,  de  Toiedo  ,  de  Valença  éde  Galiza,  de  Malhorea,  de  Murcia, 
de  Jaen  ,  dos  Algarves  de  Algecira  ,  de  Gibraltar ,  das  Ilhas  de  Ca- 
nárias ,  das  índias  Orientaes »  c  Occidentaes,  Ilhas ,  e  Terra  firme  do 
mar  Oceano,  Archiduque  deAuftria,  Duque  de  Borgonha-,  de 
Bravante ,  e  de  Milam  ,  Conde  de  Abfpurg ,  Flandres,  Tirol  >  e  Bar- 
celona ,  Senhor  de  Viícaya ,  e  de  Molina  ♦  ÔCc* 

Por  quanto  dezejando  contribuir  pela  noíía  parte  quanto  feja 
póflivel ,  a  manutenção ,  e  firmeza  da  tranquiilidade  publica,  que  ha- 
viaõ  perturbado  as  differentes  contingências  do  tempo ,  occafionan- 
do  os  mayores  fomentos  para  huma  fatal  guerra ,  e  attendendo  aos 
fervorozos  dezejos  para  a  paz  univerfal,  que  por  parte  de  noflb  ír- 
maõ  ,  e  fobrinho  EIRey  Chriftianiílimo  fe  nos  tem  manifeftado ,  a^ 
companhado  das  inaceffantes  infinuaçoens  de  noíto  irmão  EIRey  da 
tírãa  Bretanha  :  Havemos  convindo,  em  que  debaixo  de  certas  con- 
diçoens  fe  ajufte  a.fua  conclufaõ ;  e  havendofe-nos  informado  ,  que- 
os  referidos*Rcys  eftâo  igualmente  diípaftos  a  concorrer  pela  fua 
parte  a  huma  obra  tao  conveniente  ao  bem  da  Europa  ,  a  cujo  effei- 
to  fe  achão  neíta  Corte  D.  Luis  Marquez  de  Brancas ,  Tenente  Ge- 
neral dos  Exércitos  delRey  Chriílianiffimo ,  Cavalleiro  das  íuas. Or- 
dens ,  e  da  iníígne  do  Tuzaõ  de  ouro ,  Tenente  General  em  o  Go- 
verno de  Provença  >  e  feu  Embaixador  extraordinário  •  D.  Guilher- 
me Stanhope  Armigero ,  Vice-Camareiro  da  Caza  de  Sua  Mag.  Bri- 
iannica ,  Confelheiro  de  feu  Coníelho  de  Eftado ,  e  das  Juntas  do 
Parlamento  daGrãa  Bretanha,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Dra- 
goens ,  e  íeu  Embaixador  extraordinário  :  e  D.Benjamin  Keene,  Ar- 
ícriigero,  e  Miniíiro  Plenipotenciário  de  S.  Mag,  Britannica  ;  Have- 
«nos  refolvido  pela  particular  fatisfaçaõ  que  temos  de  vòs  D.Joaõ 
Bautifta  de  Orendayn  ,  Marquez  de  la  Paz ,  noflb  Confelheiro  de 
Eftado  ,  e  primeyro  Secretario  de  Eftado  ,  e  do  Defpacho  :  e  de  vòs 
DJoze  PatinhcCommendador  de  Alcuefca  na  Ordem  de  Santiago, 
Governador  do  Confelho  da  Fazenda  ,  eíeus  Tribunaes ,  Superin- 
tendente gerai  das  Rendisgeraes ,  noflb  Secretario  de  Eftado,  e  do 
Defpacho  cm. as  negociaçoens  da  Marinha,  índias ,  e  Fazenda,  ele* 
gervos  ,enomearvos  (como  em  virtude  da  prezente  vos  nomeamos, 
c  vos  damos  taõ  comprido  poder ,  faculdade ,  e  authoridade ,  como 
he  neceflario ,  e  convém  )  para  que  por  Nos ,  e  em  noflb  nome  ,  e 
rcpreicntando nofí» própria peflfoa ,  poffais  ouvic* propor,  confentir, 
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aflentir ,  capitular ,  e  aflinar  com  os  referidos  Marquez  de  Brancas , 
DGuilhermo  Stanhspe  ,  e  D.Renjamin  Keene  ,  juntos,  e  com  cada 
hum  de  per  íi ,  tudo  aquillo  que  julgareis  precifò ,  e  conveniente  a 
noflb  ferviço  ,  ao  bem  de  noflos  Reynos ,  e  mayor  fegu rança  ,  e  per- 
manência dauniaõ,  boa  correfpondencia  ,  e  aliança,  que  dezejo 
eftabelecer  entre  elle» ,  os  de  França ,  e  os  de  Inglaterra  ;  e  para  que 
em  ordem  a  iíto  poflais  fazer  tudo  aquillo,  que  Nòs  faríamos,  e  fa- 
zer podeflfemos ,  ainda  que  feja  de  tal  qualidade,  que  requeira  outro 
mais efpecial  poder,  ecommiflaõ,  e obrigamos  ao  complemento 
cielle  :  Por  tanto  declaramos ,  e  damos  noffa  Fé,  e  palavra  Real,  que 
tudo  o  que  for  feito ,  tratado ,  e  concertado  por  vòs  os  expreflados 
Marquez  de  la  Paz  ,  e  D.Joze  Patinho  ,  com  os  referidos  Marquez 
de  Brancas ,  D.Guilherme  Stanhope ,  e  D.  Benjamin  Keene  juntos, 
ou  com  cada  hum  de  per  íi ,  defde  agora  para  entaõ  o  confentimos  j 
c  approvamos  ,  e  os  temos ,  c  teremos  por  bom  em  todo  tempo ,  e 
nos  obrigamos  a  eftar ,  e  paliar  por  elle ,  como  coufa  feita  em  noSb 
nome  ,  por  noffa  vontade  ,  c  authoridade  Real ;  e  affim  também  nos 
obrigamos ,  a  que  dentro  do  termo,  que  fe  aflinar ,  fegundo  fe  eftilla, 
aprovaremos,  e  ratificaremos  era  efpecial  fórma,eom  as  forças,  jura- 
mentos, e  requizitos  neceffarios,e  coltumados,  tudo  o  que  em  virtu- 
de defte  poder  fe  concluir,  e  aíTentar  gerai,  e  individualmente,para  <f 
feja  valido,  e  eílavei,  agora,  e  em  todo  o  tempo;  e  para  firmeza  delle 
mandamos  defpachar  a  prefente,  aflinada  de  nofla  maõ,íellada  com  o 
Scllo  fecreto,e  referendada  de  noíToinfraefcrito  Secretario ds  Eftado, 
e  do  Deípacho.  Dada  em  Sevilha,  a  cinco  de  Novembro  de  mil  e  íe- 
tecentos  e  vinte  e  nove.       Eu  ÉLRey.       D.  Jozeph  Rodrigo. 

Pleno  poder  de  Sua  Magejlade  ChriftUniJfwa. 

LUis  pela  graça  de  Deos  Rey  de  França,  e  de  Havarra,  a  todos  os 
que  eftas  prefentes  letras  virem  faude.  Havendo- nos  moílraáo 
com  grande  gofto  o  dezejo  que  temos  de  contribuir  quanto  nos  he 
poffivel  ao  mantimento,  e  firmeza  da  tranquilidade  publica,  e  de  for- 
mar na  mefma  idèa  novas  aliança*  entre  Nòs  ,  o  noflb  cariffimo,  c 
muito  amado  irmaõ,  e  tio  EIRey  de  Hefpanha,  eo  noflb  cariffimo,  e 
muito  amado  irmão  EIRey  da  Grãa  Bretanha  ,  que  os  noflos  ditos 
irmãos  eftavaõ  difpoítos,  para  concorrerem  dafúa  parte  ao  comple- 
mento dehua  obra  tam  conveniente,  e  tam  faudavel  ao  bem  gerai 
da  Europa,confíando-nos  inteiramente  na  capacidadce  experiência, 
zelo,e  fidelidade  q  moftra  em  noflb  ferviço  o  noflb  caro,e  bem  ama- 
do Marquez  de  Brancas,  Lugar-Tenente  general  dos  noflos  Exerci - 
tos,  Cavalieiro  das  noflâs  Ordens,  e  da  do  Tuzaõ  do  ouro*  aoflb  Lu- 
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gar-Tenente  general  tio  governo  de  Provença,  e  noflb  Embayxador 
extraordinário  na  Corte  do  noflb  in  vido,  irmaó,  e  tioElRey  de  HeÉ 
panha.  Por  cftas  caufas,  e  outras  confiderações,  q  a  ifto  nos  movem, 
havemos  commettido,  ordenado  ,  e  deputado,  e  peias  prefentes  affi-. 
nadas  pela  nofla  maõ  ,  commettcmos ,  ordenamos ,  e  deputamos  ao 
dito  Marquez  de  Brancas ,  e  lhe  havemos  dado ,  e  damos  pleno  po- 
der i  commiflaõ ,  e  mandado  efpecial ,  para  negociar  ,  e  tratar  com 
os  Miniftros  do  noflb  dito  irmão  ,  e  tio  EIRey  de  Hefpanha ,  e  com 
os,  ou  com  o  do  noflb  dito  irmão  EIRey  da  Grãa  Bretanha ,  fendo 
munidos  de  plenos  Poderes  em  boa  forma  ;  determinar ,  concluir,  e 
affinar  taes  Tratados ,  artigos ,  c  convençoens,  que  ao  dito  Marquez 
de  Brancas  bem  parecer ,  querendo  que  elle  obre  com  a  mefma  au- 
thoridade ,  que  Nós  fariamos ,  e  poderíamos  fazer  fè  eítivefiemos 
prezentes  empeflba,  ainda  que  haja  alguma  coufa,  que  requeira 
hum  mandado  mais  efpecial ,  não  conteúdo  neftas  prezentes :  Pro- 
mettendo  em  fé,  e  palavra  de  Rey  ,  de  ter  por  agradável ,  firme  ,  e 
eílavel  para  íempre  ,  e  comprir ,  e  executar  pontualmente  tudo  o 
que  o  dito  Marquez  de  Brancas  houver  eftipulado  ,  promettido  ,  e 
aílinado  em  virtude  do  noflb  prezei  t :  poder ,  fem  jà  mais  o  contradi- 
zer, nem  permitir  que  feja  contradito,  por  qualquer  caufa  ,  ou  de- 
baixo de  qualquer  pretexto  que  íèr  pofla  :  como  também  de  fazer  ex- 
pedir as  noffas  cartas  de  ratificação  para  ferem  trocadas  no  tempo  em 
que  fe  convier,  porque  tal  hè  a  nofla  vontade  ;  em  teftemunho  do 
que  havemos  feito  pôr  o  Sello  neftas  prezentes.  Dadas  em  Verfalhes 
no  undécimo  dia  de  Setembro  úp,  anno  da  graça  ,  mil  e  fetecentos  e, 
vinte  e  nove  ,  e  o  decimoquimc  <]o  noflb reynado.  LUIS, 

ífor  EIRey  Chauvelin* 

Pleno  Poder  de  Sua  Mageftade  Britannicd. 

CArolina  por  graça  de  Deos ,  Rainha  da  Grãa  Bretanha ,  Fran- 
ça, Irlanda ,  ÔCc.  Guarda  do  Reino  da  Grãa  Bretanha,  Lugar 
Tenente  de  Sua  Mag.Britannica  no  mefmo  Reino.  A  todos ,  e  a  ca- 
da hum  dos  quaes  as  prezentes  letras  virem  faude.  Como  entre  as 
mais  calamidades  deites  tempos  fuccedefle  entrevirem  algumas  dif- 
ferenças  entre  o  Sereniflimo  Rey  da  Grãa  Bretanha  noflb  marido  ,  e 
preclarifômo  Senhor,  e  feus  Aliados ,  e  o  Sereniflimo  Rey  Catholico 
das  Hefpanhas ,  e  eltas  chegaflem  a  tanto,  que  hiaõ  acendendo  a 
chamma  da  guerra  ,  deforte  ,  que  as  penas  fe  poderão  reílringir  com 
huma  convenção  preliminar,  com  tudo ,  foccorrendo  Deos  Óptimo, 
s  Máximo  as  afflicçoens  da  Europa ,  chegàraõ  as  negociaçoens ,  que 
fe  fizeraõ  para  reftituir  o  deícanço  publico  a  eíte  Eftado*  que  da  par- 
te 


te  delRey  Cathotko  fe  ofTereceraõ  a  Sua  Mag.  Britannica ,  e  a  El- 
Rey  Chriftianiffimo  condiçoensde  paz  ,  que  podiaõ  fer  fundamento 
do  Tratado  que  fe  ha  de  fazer ,  em  cuja  parte  hajaõ  de  entrar  os  Ef- 
tadosgeraes  das  Províncias  unidas  do  Paiz  baixo,.  Aliados  por  Ley 
de  confederação  com  os  ditos  Reys  r  para  que  fepoíTaõ  impedir  ul- 
feriores  demoras ,  epara  que  fe  poíTa  acabar  com  brevidade  huma 
obra  taõfaudavel ,  e  por  tanto  tempo  dezejada,  pareceo  ao  fobredito 
Sereniffimo  Rey  noíib  marido,  e  Senhor,  mandar  à  Corte  do  dito  Rey 
Cathoiico  hum  varaõ  confpicuo,  e  igual  a  negocio  tamanho ,  inf« 
truido com  as  fuas  ordens,  e  munido  para  iflb  de  fuificiente  authori- 
dade; e  como  fe  nos  encarregaífe  o  cuidado  de  expedir  aquellas  cou- 
fas  que  para  eíle  fim  forem  necefiàrias ,  fabey  por  tanto  :  Que  Nós 
confiada  na  fé ,  prudência,  fagacidade ,  e  experiência  de  tratar  ne- 
gócios de  grande  confideraçaõ ,  do  muito  illuftre  varaõ  Guilherme 
Stanhope,  Efcudeiro ,  Vice-Camereiro  de  Sua  Mag.  do  feu  Confe- 
lho  deEftado,  Senador  nas  Affembleas  do  Parlamento  da  Gráa  Bre- 
tanha ,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Dragoens ,  e  feu  Embaixa- 
dor extraordinário  ;  e  juntamente  a  Benjamin  Keene  ,  Efcudeiro  ,  e 
Miniftro  Plenipotenciário  de  Sua  Mag.  na  dita  Corte,  os  nomeamos, 
fizemos  ,e  conltituimos,  como  pelas  prezentes  nomeamos,  fazemos, 
e  conftituimos  verdadeiros,  certos  <,  e indubitáveis  CommiíTarios , 
Procuradores,  e  Plenipotenciários  da  parte  do  Sereniffimo  Rey  da 
Grãa  Bretanha ,.  noílb  preclariffimo  marido ,  e  Senhor»  dando-lhes 
em  virtude  da  authoridade  aNòs  commettida  ;  conccdendo-ihes  a 
elies  juntamente  ou  a  cada  hum  deUr"  vazente  o  outro ,  ou  por  cau^ 
fa  de  enfermidade  ,  impedido  ,  plíí£  / ,  e  abíoluto  poder ,  faculdade, 
e  authoridade ;  mandado  geral  |  è  efpecial;  mas  de  modo,  que  o  ge- 
ral não  derogue  o  efpecial  r  nem  pelo  contrario  ,  para  tratar  com  os 
Miniftros  dos  Sereniffimos  Reys ,  e  Efíados  affima  nomeados ,  e  de 
outros  quaeíquer  Príncipes ,  e  Eíta-dos ,  juntamente  munidos  de  fuf- 
fíciente  poder ,  e  com  elles  fe  congregarem  ,  falarem  ,  tratarem  das 
eondiçoens  da  fobredita  pacificação ,  convirem  ,  e  concluírem,  efa-; 
zerem  convenção ,  Tratado  ,  concerto ,  paélos ,  e  artigos  ,  ou  fecre- 
tos ,  ou  feparacfos ;  e  em  nome  de  Sua  Mag.  Britannica  os  affinar ,  e 
fobréas  coufas  concluidas  fazer  inftrumentos,  quaefquer  que  necef- 
farios  forem  ;  e  logo  de  entregar ,  e  receber ,  dar ,  e  fazer  todas  as. 
mais  coufas  uni verfalm ente  que  de  qualquer  modo  forem  neceíTarias,, 
para  fazer,  e  eftabeleeer  as  eondiçoens  da  paz ,  como  affima  fe  diz,, 
ou  do  modo  que  íè  julgarem  fer  oportunas :  taõ  amplamente  no  mo- 
do ,  e  fórma,e  de  igual  força  ,  e  efFeito  ,como  fe  o  dito  Sereniffimo 
Rey  fe  eíliveífe  prezente  o  podia  fazer  ,c  difpor:  promettendo  em 
nome  dé  Sua  dita.  Magefíadç ,  que  todas »  e  cada  huma  das  coufas , 
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que  os  ditos  feus  Commiffarios ,  Procuradores ,  e  Plenipotenciários, 
ou  juntos ,  ou  feparados ,  por  virtude  das  prezentes  fizerem  ,  concluí- 
rem ,  e  afônarem  ,  haver  por  gratas ,  boas ,  e  aceitáveis  ,  no  modo,  e 
fórraa  em  que  forem  convindas  ;  e  as  obfervar  fanta ,  e  inviolavel- 
mente  ,  e  fazer  obfervar  quanto  lhe  for  potíivel ;  e  para  mayor  fé ,  e 
corroboraçaõ  de  tudo  mandamos  fazer  as  prezentes  aííinadas  da  nof- 
fa  maó  Real,  e  felladas  com  o  Selio  grande  da  Grãa  Bretanha.  Dada 
no  Palacio  de  Sua  Mag.  Britannica  em  Kenfington  ,  no  dia  decimo- 
nono  do  mez  de  Agofto  do  anno  do  Senhor  mil  e  fetecentos  e  vinte 
e  nove ,  e  do  reinado  de  Sua  Mag.  o  terceiro. 

Ratificação  de  Sua  Ãíageflade  Catholica. 

DÓm  Filippe  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Caílella,  de  Leam,  de 
Aragam,  das  duas  Sicilias,  de  Jerufàlem,  de  Navarra,  de  Gra- 
nada, de  Toledo,  de  Valença,  de  Galiza,  de  Malhorca  ,  de  Murcia, 
dejaen,  dos  Algarves  de  Algecira,  de  Gibraltar ,  das  Ilhas  de  Ca- 
nárias, das  índias  Orientaes,  e  Occidentaes,  Ilhas,  e  Terra  firme  do 
mar  Oceano ,  Archiduque  de  Auílria ,  Duque  de  Borgonha  ,  de 
Bravante,  e  de  Milam,  Conde  de  Abípurg,  Flandres  ,  Tiroi ,  e  Bar- 
celona, Senhor  de  V iícaya,  e  de  Molina,  &c. 

Porquanto  havendo-íe  ajuílado ,  concluído,  e  aííinadonefta 
Cidade  em  nove  de  Novembro  próximo  parlado  ,  hum  Tratado  de 
paz ,  uniaõ ,  e  amizade ,  e  de  Aliança  defenfiva  entre  efta  Coroa  ,  a 
de  França ,  e  a  de  Inglaterra  ,'^os  Plenipotenciários  nomeados ,  e 
authorizados  para  elle  por  NôT,  por  noffo  irmaõ  ,  e  fobrinho  EIRey 
Chriflianiííimo ,  e  por  noffo  irmaõ  EIRey  da  Grãa  Bretanha ;  cujo 
theor  fica  expreffado. 

O  qual  referido  Tratado  ,  aqui  inferto ,  como  fica  expreffado, 
depois  de  havello  bem  vifto  ,  e  examinado  maduramente  palavra 
por  palavra ,  havemos  refoluto  approvallo  ,  e  ratifícallo.  Por  tanto 
cm  virtude  da  prezente  Nòs  por  Nòs ,  nofíòs  herdeiros ,  e  fucceffo- 
res ,  Como  também  pelos  vaffallos ,  fubditos ,  e  habitantes  de  todos 
os  noffos  Reinos  ,  Paizes,  e  Senhorios,  approvamos ,  e  ratificamos 
todo  o  expreffado  nelle  »na  melhor ,  e  mais  ampla  fórma  ,  que  po- 
demos ,  e  damos  por  bom  ,  firme ,  e  valiozo ,  tudo  o  que  nelle  fe 
contem  ,  e  promettemos  em  fè ,  e  palavra  de  Rey  por  Nòs ,  e  ppr  to- 
dos noffos  Succeffores ,  e  herdeiros ,  feguillo,  e  comprilio  inviolavei- 
mente  fua  ordem ,  e  theor ,  e  mandallo  obfervar,  íeguir ,  e  cumprir 
da  mefma  maneira  ,  como  fe  Nòs  o  houvéramos  ajuftado  por  noffa 
própria  Peffoa  ,fem  fazer,  nem  deixar  fazer  em  qualquer  modo  que 
íeja  ,  nem  permittir  que  fe  faça  coufa  alguma  em  contrario  ;  e  fe  fe 


fizer  alguma  em  contravenção  do  conteúdo  em  o  referido  Tratado  ; 
a  mandaremos  reparar ,  com  effeito  fem  difficuidade,  nem  dilação, 
caftigando,  e  mandando  caftigar  aos  delinquentes ,  obrigando  para 
efteito  do  referido  todos ,  e  cada  hum  de  noffos  Reinos ,  Paizes ,  e 
Senhorios ,  e  da  mefma  forte  todos  os  outros  bens  prezentes  ,  e  futu* 
ros ,  como  também  os  de  noffos  herdeiros,  e  fucceflbres,  fem  excep- 
ção de  nada  ,  e  para  firmeza  deita  obrigação ,  renunciamos  todas  as 
Leys  3  coítumes ,  e  todas  as  demais  coufas  contrarias  a  elias.  Em  fé 
do  qual  mandamos  defpachar  a  prezente  aííinada  da  noflà  maõ,  fella- 
da  com  o  fello  fecreto  ,  e  refrendada  de  noflb  infrafcnpto  Confelhei- 
ro  de  Eftado  ,  e  primeiro  Secretario  de  Eftado ,  e  do  Defpacho.  Da- 
da em  Sevilha  a  14.  de  Dezembro  de  1729.  Eu  EIRey. 

D.  João  Bamtfla  de  Orendayn. 

Ratiflcaçam  de  Sua  Magcflade  Chrijiianljfima. 

LUis  pela  graça  de  Deos  Rey  de  França,  e  Navarra.  A  todos  0$ 
que  as  prefentes  letras  virem  faude.  Como  o  noflb  caro,  e  bem 
amado  Marquez  de  Brancas  LugarTenente  General  dos  noflbs  Exér- 
citos, Cavalleiro  das  noflas  Ordens ,  e  da  do  Tuzaõ  de  ouro ,  noflb 
Tenente  General  no  governo  de  Provença;  e  noflb  Embayxador  ex- 
traordinário ao  noflb  carifiimo,e  muito  amado  irmaõ,  e  tio  EIRey  de 
Heípanha,  haveria  em  virtude  dos  plenos  Poderes  que  lhe  havemos 
dado  concluído,  determinado,  e  aíRnado,  em  Sevilha  a  9.  do  mez  de 
Novembro  paflado ,  com  os  Senhores  João  Bautifta  de  Orendayn, 
Marquez  de  ia  Paz,Coníeiheiro  dè"~Í:Jdo  do  noflo  dito  irmaõ,  e  tio, 
e  primeiro  Secretario  de  Eftado ?f¥  do  Defpacho ,  èjoze  Patinho 
Commendador  de  Alcuefca  na  Ordem  de  Santiago,  Governador  do 
Confeiho  da  Fazenda,  e  dos  Tribunaes  que  delle  dependem,  Super- 
intendente gerai  das  rendas  Reaes,  e  feu  Secretario  de  Eftado  ,  edo 
Defpacho,  nos  negócios  da  Marinha,  da  índia ,  e  da  Fazenda,  igual- 
mente munidos  de  plenos  Poderes  de  noflb  dito  irmaõ,  e  tio,e  com  os 
Senhores  Guilhelmo  Stanhope  Vice-Camereiro,da  Caía  de  noffo  ca- 
riflimo,e  muito  amado  irmaõ  EIRey  daGrãaBretanha,Confelheiro  nos 
feus  Confelhos  de  Eftado,e  Privado,Membro  do  Parlamento  daGrãa 
Bretanha,Coronel  de  hum  Regimento  de  Dragoés,e  Embayxador  ex- 
traordinário do  noflb  dito  irmaõ  EIRey  da  Grãa  Bretanha, ao  dito  nof- 
fo  irmaõ,e  tio  EIRey  de  Hefpanha,  e  Benjamin  Keene,  Miniftro  Ple- 
nipotenciário de  noflb  dito  irmaõ,  ao  dito  noflb  irmaõ ,  e  tio,  igual- 
mente providos  feus  plenos  poderes  o  Tratado,  cujotheor  affima  fica 
referido.  Nós  tendo  por  agradável  o  fobredito  Tratado  em  todos,  e 
cada  hum  dos  pontos  que  nelle  fe  contem,  o  havemos  aflim  por  Nos, 

como 
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como  por  noflbs  herdeiros ,  e  fucceffor» ,  Reynos ,  Paizes ,  terras, 
Senhorios,  e  fubd.tos,  aceitado,  approvado,  ratificado,  econfirma- 

«mnl^r-fi       ?  "  ^  "0l&  ™Ô '  «citamos  apptO- 

vamos,  ratificamos,  e  confirmamos,  e  tudo  promettemos  em  fé  e  M. 
lavra  de  Rey,  guardar.e  obfervar  inviolavelmente  Tem  nunca  ir  nem 
vir  ao  contrario,  direda  ,  ou  indireítamente  de  qualquer  forte  e 
maneira  que  íeja  Em  teftemunho  do  que  havemos  feito  pôr  o  fello 
neftas  prezentes.  Dadas  em  Verfalhes  no  fetimo  dia  de  Dezembro  do 
annodagraçade  í7z9.  e  decimoquinto  do  noflb  reinado 

LUIS. 
Por  ardem  delRey  Chamielin. 

Ratificação  de  Sua  MagejíadeBritan>iica. 

TmÍT/  f  íeD??S  Reyd*G<'™  Bretanha,  França,  e 

J  Irlanda  ,  defenforda  Fè  ,  Duque  de  Brunfwick ,  Luniburgo  Ár- 
chithezoure.ro  ,e  Príncipe  Eleitor  do  Sacro  Romano  Império , 
&.c.  A  todos ,  e  a  cada  hum  dos  que  as  prezentes  virem  faude  Vifto 
comoosMimftros  Plenipotenciários  affim  da  noiTa  parte  ,  como  de 

RÍ  r  TJ™a<3  °^eni?m^  ePotentiffimoPrincipeFilippeV 
Rey  Cathol.co  das  Hefpanhas ,  e  índias,  e  do  noflb  bom  irmaò  o  Se^ 
emffimo.e  Poderofiffimo  Príncipe  Luis  Decimoquinto  Rey  Chrif- 
uamffimo,  fuffic.entemente  inftruidos  de  ordens,  e  authoridade,  con- 
c  uirao ,  çe  affinarao  hum  Tratado  de  paz ,  amizade ,  e  mutua  defen- 
são ,  em  Sevilha  no  nono  dia  do  mez  de  Novembro  paliado  ,  eftiUo 

r™0J C°°?  V  u ma  '!■  P^VraS '  *ue  aflima  ficaõ  efcri^  •  Nós  vifto, 
e  ponderado  fobre  o  dIto  Tratado  ,  o  approvamos ,  e  tivemos  por  fir- 
me ,  e vahozo  ,  com  todos ,  e  cada  hum.dos  feus  artigos ,  e  claufu- 
!as,  affim  como  pelas  prezentes  por  Nós ,  por  noflbs  herdeiros ,  e 
lucceflores,  approvamos,  e  «emos  por  bom  ,  agradável,  e  firme, 
prometendo  debaixo  da  rioffa  palavra  Real ,  que  guardaremos ,  é 
obfervaremos  fynceramente ,  e  de  boa  fé ,  todas ,  ecada  huma  das 
..oulas  que  fe  contem  nofobredito  Tratado,-  e  que  não  permittire- 
mos  nunca  quanto  nos  for  poffivel,  que  feja  violado  por  nenhuma 
peuoa  ,  ou  de  algum  modo  contravindo,  e  para  mayor  força  ,  e  cor- 
roporaçao  do  que  fizemos  fellar  a  prezente  ,  affinada  da  nofTa  Real 
mao  com  o  fello  grande  da  Gráa  Bretanha.  Dada  no  noflb  Palacio  de 
Jayme  no  6a  17.  do  mez  de  Novembro  do  anno  do  Senhor  mil  e 
letecenros  e  vinte  e  nove  ,  terceiro  do  noflb  reinado. 


Jorge  Rey. 
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4X>/Y^  D£  INSTRUMENTO  AUTENTICO  BA  PUBLICAQAM 
do  Tratado  de  Paz.,  umao,  e  amizade  ,  e  de  Aliança  defenjíva  % 
entre  Suas  Magejlades  Catholica »  e  Bntannica* 

NA  Villa  de  Madrid  a  dei  dias  do  mez  de  Janeiro,  atino  de  mil 
e  fètecentos  e  trinta,  havendo-fe  ajuntado  como  às  duas  e 
meya  da  tarde  defte  dia  em  a  pouzada  do  Illuftriflimo  Senhor  Arce- 
biípo  de  Valença  ,  do  Governador  do  Confeiho  ,  os  Licenciados  D. 
Antonio  de  Pineda  ,  D  Paulo  de  Ayuzo  ,  e  Garvia  ,  DJoze  de  Buf- 
tamante  ,  e  Loyola,  DJoaó  Manoel  de  Marin  , D. Luis  Fernando  de 
Isla ;  e  D.Fernando  de  Quincozes ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  todos  Alcaides  da  Caza  ,  e  Corte  de  Sua  Mageftade ,  D.  Joaõ 
Antonio  de  HoZes  e  Sarmento ,  DJoze  Jacinto  de  Mare  e  Montai- 
va ;  e  D.Francifco  Zazo >  e  Rozillo  Reys  de  Armas ,  e  D.  Francifco 
Antonio  Garcia  de  la  Vega  como  íubftituto ,  que  concorreo  em  lu- 
gar ,  e  por  rndifpofíçàõ  de  D.  Joaô  AtTonfo  de  Guerra  e  Villegas , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  também  Rey  de  Armas  ,•  e  nof- 
outros  D.Miguel  Fernandes  Munilha  ,  Secretario  delRey  noflb  Se- 
nhor ,  feu  Eferivaõ  de  Camera  mais  antigo  ,  e  do  Governo  do  Con^ 
felho  r  e  DJoze  Gomes  de  la  Salde  ,  também  Eferivaõ  de  Camera  s 
entregou  o  dito  IHuftriffimo  Senhor  Arcebifpo  Governador  deile  a 
nim  o  dito  D.  Miguel  Fernandes  Munilha  hum  papel  rubricado  da 
íua  maõ ,  em  que  eftà  a  ordem  de  Sua  Mageftade  para  a  publicação 
da  Paz ,  convinda  ,  e  ajuftada  ,  entre  EIRey  noflb  Senhor  D.  Filippe 
Quinto  (que  Deos  guarde)  e  os  Senhores  Reys  de  França,  e  da  Grãa 
Bretanha  ;  para  que  o  entregafíe  ao  Rey  de  Armas  mais  antigo,  e  o 
leffe  ao  Povo  ,  cujo  teor  difle  affim  : 

Ouvi,  ouvi,  ouvi.  Como  da  parte  delRey  noflb  Senhor  fe 
faz  faber  a  todos,  queà  honra  de  Deos  noflb  Senhor ,  e  parabém  , 
e  repoufo  da  Chriflandade,  ha  fido  concertada,  aflentada,  e  efíabe- 
lecida  huma  boa,  íègura,  firme,  e  eftavel  Paz,  uniaõre  amizade,  e  de 
Aliança  Defenfiva ,  entre  Sua  Mageftade  EIRey  noflb  Senhor  Dom 
Filippe  Quinto,  e  os  Senhores  Reys  de  França,  e  da  Grãa  Bretanha, 
e  por  todos  feusReynos,  Paizes  ,  Terras,  e  Senhorios,  vaíTallos  ,  e 
fubditos ;  e  por  meyo  defta  Paz  ,  união  ,  e  amizade  ,  e  Aliança  de- 
fenfiva ,  Suas  Mageftades  ,  feus  herdeiros ,  e  fucceflbres ,  Reinos , 
fubditos ,  e  vaíTallos  ,  gozaràõ  de  todo  o  convindo  nefte  Tratado  ,  e 
nos  mais  que  nelle  íe  expreflaõ ;  aííim  para  a  defença  reciproca  de 
feus  Eftados,  e  interefles,como  pelo  tocante  ao  commercio ;  e  man- 
da-fe 
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da-fe  da  parte  de  Sua  Mageftade  a  todos  íeus  fubditos,  e  vaflallos , 
que  daqui  em  diante  guardem,  cumpraõ  ,  e  obfervem  a  dita  Paz  in- 
violavelmente  íem  alguma  contravenção ;  pena  de  ferem  caftigado<?: 
como  quebrantadores  da  Paz  ,  fem  remiífaó ,  ou  graça.  £  em  exec  \ 
çaõ.da  ordem  antecedente ,  fahimos  da  pouzada  do  dito  ÍUuftriffim 
Senhor  Arcebiípo  Governador  doConfelho  .•  indo  diante  trombeta 
e  atabales ,  feguindo  grande  numero  de  Álguazis  da  Caza  ,  e  Coriy 
de  Sua  Mageftade  j  nòs-outros  os  infrafcriptos  Efcrivaens  da  Cam*' 
ra ,  os  Reys  de  Armas ,  os  Alcaides ,  que  ficaõ  nomeados,  em  cu  j 
fórma,  íe  foy  diante  do  Real  Palacio ;  e  havendo  fubido  em  hum  ta- 
blado ,  que  para  efte  effeito  fe  tinha  fabricado ,  e  alcatifado  com  íèu 
Docel  os  mencionados  Alcaides,  Reys  de  Armas ,  e  nós-outros,  en- 
treguey  eu  o  referido  D.  Miguel  Fernandes  Munilha  ao  Rey  de  Ar- 
mas D.Joaõ  Antonio  de  Hozes  e  Sarmento  ,  como  mais  antigo,  o  pa- 
pel ,  que  como  vay  dito  recebi  da  maõ  do  dito  Illuftriflimo  Senhor 
Arcebifpo  ,  cuja  copia  he  a  que  fica  incorporada;  e  havendo-o  to- 
mado o  leu  ,  e*pubiicou  em  altas ,  e  intelligiveis  vozes  \  havendo-fc 
tocado  ao  principio  ,  e  fim  da  publicação  trombetas ,  e  atabales,  def- 
de  cujo  fitio  fe  paflbu  na  mefma  fórma,  e  acompanhamento  à  porta 
de  Guadalaxaradeíla  Corte, donde  eftà  o  trafico ,  e  commercio  ;  e 
íe  fez  outra  publicação,  e  também  fe  executou  na  mefma  fórma  jun- 
to à  porta  da  Igreja  Paroquiai  de  Santa  Maiiu  de  la  Almudena  defta 
Villa  em  outros  tablados,  que  em  as  referidas  parages  eftavaõ  feitos, 
a  alcatifados ,  e  com  feus  Dóceis :  a  todo  efte  a&o  concorreo  grande 
numero  de  gente  ^,  de  que  certificamos  >  e  o  affinamos  para  que  affim 
confte 

Dom  Miguel  Fernandes  Munilha.    ,   Dom  Joze  Gomes  de  la  Salde. 
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